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Conceitos fundamentais: Argumentos indutivos e falácias.

Resumo da aula
Resolução da ficha:
Atividade 1:
Arg. 1) Correto, pois a partir da análise das caraterísticas dos metais apresentados (caso particular) é possível admitir que todos os outros também conduzem corrente elétrica (caso
universal).

Arg. 2)  Incorreto, pois a partir deste caso particular não é possível admitir que todos os australianos são ladrões (caso universal). A conclusão deste argumento é apenas hipotética e não
definitiva. Falácia da falsa indução – amostra não representativa/generalização precipitada

Atividade 2:

Arg. 3) O argumento está correto, pois  apoia-se nas afirmações de um especialista sobre o assunto. (argumento de autoridade)

Arg. 4) Argumento incorreto, pois o especialista em causa (Einstein) não é especializado nesta matéria, a música, logo, não é possível admitir a veracidade deste argumento. Para além disso, considerar alguém o melhor músico é uma opinião pessoal, não podendo ser confirmada por nenhum especialista.(falácia da autoridade)

Atividade 3: 

O caso de Adam Nordwell pode ser considerado uma analogia legítima. No exemplo dado,
compara-se a “descoberta” e tomada de posse da América com o ato de Nordwell, sendo que
ambos são bastantes semelhantes.
Partimos do conhecimento da ocupação da América por Colombo e a semelhança dos dois
acontecimentos tratados no exemplo para concluirmos novas semelhanças ou relações entre
eles, que neste caso, são as tomadas de posse de duas regiões já povoadas anteriormente.
Concluindo, concordamos com o ato de Adam Nordwell porque ele, enquanto descendente
de um dos povos que foram afetados pela ocupação da América pelos europeus no séc. XVI,
tem o direito de lutar pelos seus direitos enquanto indígena e “recriar” (ou seja, encenar)
[bookmark: _GoBack]esse acontecimento histórico nos dias de hoje, para que o mesmo não se volte a repetir, já que é considerado uma violação dos direitos dos povos indígenas. Na verdade, a ação de Nordwell foi no sentido de chamar a atenção do mundo ocidental para a incorreção do colonialismo, que desprezou a cultura e tentou exterminar os povos dominados, algo que ainda aconteceu recentemente, por exemplo, no Brasil.

Atividade 4:

1. Falácia do falso dilema.
2. Apelo à ignorância.
3. Ad hominem.
4. Boneco de palha.
5. Petição de princípio
6. Bola de neve ou derrapagem.
7. Ad hominem.
8. Boneco de palha ou espantalho.
9. Falsa relação causal 




